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altar mui bem arranjado. E ali com todos nós outros fêz dizer missa, a qual disse o l?adre 
Frei Henrique, em voz entoada, e oficiada com aquela mesma voz pelos outros Padres e 
Sacerdotes que todos assistiram, a qual missa, segundo meu parecer, foi ouvida por todos 
com muito prazer devoção (27

). 

Ali' estava com ·o Capitão a bandeira f da Ordem de cavalaria] de Cristo, com que 
saíra de Belém, a qual esteve sempre alta, da parte do Evangelho. 

Acabada a missa, desvestiu-se o Padre e subiu a uma éadeira alta; e nós todos 
lançados por essa areia. E pregou uma solene e proveitosa pregação, da história evangélica; 
e no fim tratou da nossa vinda, e do achamento desta terra, referindo-se à Cruz, sob cuja 
obediência viemos, /lembrança} que veio muito a propósito, e fêz muita devoção (28

). 

Emquanto assistimos à missa e ao sermão, estaria na praia outra tanta gente, pouco 
mais ou mencs, como a de ontem com seus arcos e setas, e andava folgando. E olhando­
nos, sentaram-se. E depois de acabada a missa, quando nós sentados atendian1os à pregação, 
levantaram-se muitos dêles e tangeram corno ou buzina e começaram a saltar e dançar um 
pedaço. E alguns dêles se metiam em almadias-duas ou três que lá tinham -as quais não 
são feitas como as que eu vi (30); apenas são três traves, atadas juntas. E ali se metiam 
quatro ou cinco, ou êsses que queriam (31), não se afastando quási nada da terra, só até 
onde podiam tomar pé. 

Acabada a pregação encaminhou-se / o Capitão, com todos nós para os batéis, 
corn nossa bandeira alta. Embarcámos, e fomos indo todos em direcção à terra para 
passarmos ao longo por onde êles estavam, indo na dianteira, por ordem do Capitão, 
Bartolomeu Dias em seu esquife, com um pau de uma almadia que lhes o mar levára, para 
o entregar a êles. E nós todos trás êle, à distância de um tiro de pedra. 

Como viram o esquife de Bartolomeu Dias, chegaram-se logo todos à água, 
metendo-se nela até onde mais podiam. Acenaram-lhes que pousassem os arcos, e muitos 
dêles os iarn logo pôr em terra; e outros não os punham. 

Andava lá um que falava muito aos outros, que se afastassem. Mas não já que a 
mim me parecesse que lhe tinham respeito ou medo. Êste que os assim andava afastando 
/razia seu arco e setas. Estava tinto de tintura vermelha pelos peitos e costas e pelos 
quadris, côxas e pernas até baixo, mas os vazios com a barriga e estomago eram de sua 
própria côr. E a tintura era tam vern1elha que a água lha não comia nem desfazia. Antes, 
quando saía da água era mais vermelho. Saíu um homem do esquife de· Bartolomeu 
Dias e andava no meio dêles, implicarem nada com êle, e muito menos ainda pensavarn 
em fazer-lhe mal (02). Apenas lhe davam cabaças d'água; e acenavam aos do esquife que 
saíssem em terra. Com isto se volveu Bartolomeu Dias ao Capitão. E viemo-nos às náus, a 
comer, tangendo trombetas e gaitas, sem os mais constranger (83). E êles tornaram:se a sentar 
na praia, e assim por então ficaram. .. 

Neste ilhéu, onde fomos ouvir missa e sermão, espraia muito a água e descobre 
muita areia e muito cascalho. Emquanto lá estávamos foram alguns buscar marisco e não 

( 27) Frei Anrique Soares, de Coimbra, ia a Calecut como guardião de oito frades da ordem de S. Francisco, dos 
quais cinco pereceram no mesmo assalto, em que o Escrivão foi assassinado. Frei Anrique escapou, por se ter recolhido à 
fróta. Posteriormente foi confessor de D. Manuel e Bispo de Ceuta. (Góis, Chronica l, Cap. 54 e 59. Cardoso, ·Agiologio II, 
pág. 403 e 41 2). Além dêsses havia oito capelães e um vigário. Caminha chama-os vagamente Religiosos e Sacerdotes. 

(28) O estandarte , da Ordem de Cavalaria de Cristo, que o Bispo Diogo Ortiz benzera em Belém, e o próprio 
D. Manuel entregara a Pedro Alvares Cabral, e agora estava do lado do altar, claro que ostentava, além das armas re·ais, a 
Cruz com que o Infante D. Henrique iniciara os descobrimentos marítimps e as conquistas ultramarinas. «Conformando-se 
com o sinal da cruz>, isto é: referindo-se a êsse simbolo, sob cuja obediencia a armada ia, é que o hábil pregador terminou 
o seu Sermão impressionista.-

(2º) Ontem (por aonte de ante-nocte ou ad-nocte) tem em todos os passos da Carta onde ocorre, o sentido de 
vespera, (dia precedente ao de hoje), único que sempre lhe serve. Aqui há alusão aos duzentos homens da terra tinham 
vindo à praia no sabado antes da Pascoela; dia de ontern para Caminha gue escrevia no seu Diário nesse Domingo. 

( 3º) Jangadas, podia tê-las visto em Portugal. /, Almadias de f ndios, onde? 
(31) Quatro ou cinco ou esses que queria1n.- Não me parece que João Ribeiro acerte, considerando esses como 

êrro por seis/ - A oração relativa que querianz parece-me que fala claro. De resto, confira-se a f. 19 o passo relativo à 
baldeação dos mantimentos, pela qual o Capitão mandou às náus isso que cada uma podia levar. . 

( 32) Sem eles entenderem nada neelle quanta pera lhe fazerem mal, senon quanto file daua1n cabaaços dagoa:.­
Construção muito arcáica, na qual quanf'á (com respeito a) equivale ao cantá ! e canté ! do povo; e senorn quanto significa a 
não ser que, ou pelo contrário.- Longe de lhe fazerem mal, davam-lhe cabaços d'água.- Mais abaixo (f. 25) lê-se que a 
inocencia d'Adão não seria mais quanta em vergonha do que a das 1nbças indias (com relação ao pudor). 

(33) Sem lhe dar mais apresam, por apressão, opressão, constrangimento. Se111 apressão (freqüentissimo em 
doações, onde eqüivale a de livre vontade}. Sem lhes, dar mais apresa1n, sem os incomodar ou constranger mais. 
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no acharam. Ma~ acharam alguns camarões grossos e curtos, . entre / os quais vinha um 1 r. 11 

nzuito grande carnarão e 1nuito grosso; que em nenhun1 tempo o vi tamanho. Tanzbém 
achara111 cascas de berbigões e de ameijoas (34.), mas não toparam co111 nenhuma peça inteira. 
E depois de termos con1ido vieram logo todos os capitães a esta náu, por ordem do CapitJo-
1nór, com os quais êle se apartou; e eu na con1panhia. E preguntou a todos se nos parecia 
bem mandar a nova do achamento desta terra a Vossa Alteza pelo navio dos mantimentos, 
para a melhor mandar descobrir e saber dela mais do que nós podiamas. saber, por irmos 
na nossa viajem. 

E entre 1nuitas falas que sôbre o caso se fizeran1 foi dito, por todos ou a maior 
parte, que seria muito bem. E nisto concordaram. E logo que a resolução foi to1nada, 
preguntou mais, se seria bem tomar aqui por fôrça um par dêstes homens para os mandar 
a Vossa Alteza, deixando aqui em lugar dêles outros dous dêstes degredados. 

E concordaram etn que não era necessário tornar .por fôrça homens, porque costu111e 
era dos que assim à fôrça levavan1 para alguma parte dizerem que há de tudo quanto lhes 
pregunta1n; e que melhor e muito melhor informação da terra daria1n dous homens dêsses 
degredados que aqui deixassemos do que êles dariam se os levassem, por ser gente que 
ningué1n entende. Nem êles cedo aprenderia1n a falar para o sabererrz tam berrz dizer que 
muito rnelhor estoutros o não digam quando cá Vossa Alteza mandar. 

E que portanto não cuidasse1nos de aqui por fôrça to1nar ni11guén1, nem [de] fazer 
escândalo; mas sim, para os de todo amansar e apaziguar, unicamente de deixar aqui os dous 
degredados quando daqui partíssemos. 

E assim ficou determinado por parecer n1e/11or a todos . ..... 

Acabado isto, disse o Capitão que fôssemos / nos batéis em terra. E ver-se-ia r r. 12 

bem, quejando era o rio. Mas também para folgarrnos. 
~ 

Fo1nos todos nos batéis em terra, armados; e a bandeira comnosco. Eles andavarn ali 
na praia, à bôca do rio, o qual não é mais ancho que um jogo de mancai. E tanto que desem­
barcámos, alguns dos nossos passaram logo o rio e n1eteram-se entre êles. E alguns 
aguardavan1; e outros se afastavam. Com tudo, a cousa era de maneira que todos andavarn 

" misturados. Eles davam dêsses arcos com suas setas por sombreiras e carapuças de linho, 
e por qualquer cousa que lhes dava1n. Passaram alétn tantos dos nossos e andaram assim 
1nisturados com êles, que êles se esquivavam, e afastavam-se; e iam alguns para cin1a, onde 
outros estavam. E então o Capitão fêi que o tomassem ao .colo dous ho1nens e.passou o rio, . 
e fêz tornar a todos. A gente que ali estava não seria mais que aquela do costurne (~5). Mas 
logo que o Capitão chamou todos para trás, alguns se chegaram a êle, não por o reconhe­
cerem por Senhor (visto que parece que não compreendem nem entendem isso), mas porque 
a gente, nossa, já passava. para aqué1n do rio. Ali falavam, e trazian1 nzuitos .arcos, e continhas 
daquelas já ditas, e resgatavam-nas por qualquer cousa, de tal maneira que os nossos 
levavam dali para as náus muitos arcos, e setas, e contas. _ . 

E então tornou-se o Capitão para aquém do rio. E logo acudiram 1nuitos à 
beira dê/e. 

Ali veríeis (36) / galantes, pintados de preto e ver1nelho, e quartejados, assim 1 r. i 3 

pelos corpos corno pelas pernas, que, certo, assim parecian1 bern. Tambétn andavan1 entre 
êles quatro ou cinco rnulheres, novas, que assim nuas não pareciam 1nal. Entre .e/as andava 
uma,. com uma côxa, do joelho (37) até o quadril e a nádega, tôda tingida daquela tintura 
preta; e todo o resto da sua côr natural. Outra trazia ambos os joelhos com as curvas assim 
tintas, e tambérrz os colos dos pés; e suas vergonhas fam nuas, . e com tanta inocência 
descobertas, que não havia nisso desvergonlza nenhuma. 

Tatnbém andava lá outra mulher, nova, com u1n menino ou uma menina, atada com 
um pano (não sei de que) aos peitos, de modo que não se lhe viam senão . as perninhas. 
Mas nas pernas da mãe, e no resto, (38) não havia pano algurn. 

. . (3~) Bergões, lapso por berbigões (bribigões briguigões), de origem dcsconhecida.- Ameijeas, a par de ameijas e 
anzeijoas (Cast. almej a) provém de mpxa mpxula, têrmo greco-latino que significa arneixinha. · · - · 

( 3ª) Mais ca aquela que sopa (lat. solebat.) costumava. 
( 36) Ali veriees ... Modo de principiar descrições, usadíssimo em Crónicas e Novelas de Cavalaria. 
( 37) <Jiolho (lat. genuc'lu, diminutivo de genu), fórma arcáica de Joelho. . 
( 38) Mas as pérnas da map e o al.- Al (do fat. vulg. ale por aliud, outra coisa) ainda era usado .em 1500. 
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Em seguida o Capitão foi subindo ao longo do rio, que corre rente à praia. E ali 
esperou por um velho que trazia na mão uma pá de almadia. Falou, emquanto o Capitão 
estava com êle, na presença de todos nós; mas ninguém o entendia, nem êle a nâs, por mais 
cousas que a gente lhe preguntava com respeito ·a ouro, porque desejávamos saber se o 
havia na terra. ' 

Trazia êste velho o beiço tam futado qite lhe cabià pelo buraco un1 grosso dedo 
polegar. E trazia metido no buraco uma pedra verde, de nenhum valor, que fechava por 
fóra aquele buraco. E o Capitão lha fêz tirar. E êle não sei que diabo falava e ia co1n ela 
para a bôca do Capitão para lha meter. Estivemos rindo um pouco e dizendo chalaças sôbre 
isso (39

). E então enfadou-se o Capitão, e deixou-o. E um dos nossos deu-lhe pela pedra tun 
so1nbreiro velho; não por ela valer alguma cousa, mas para amostra. E depois houve-a o 
Capitão, creio, para mandar com as outras cou / sas a Vossa Alteza. 

Andá1nos por af vendo o ribeiro, o qual é de 1nuita água e muito boa. Ao longo 
dêle há muitas palmeiras, não 1nuito altas; e muito bons palmitos. Colhemos e comemos 
muitos dêles. ,.. 

Depois tornou-se o Capitão para baixo para a bôca do rio, onde tínhamos 
desembarcado. 

E além do rio andavam muitos dêles dançando e folgando, uns diante os outros, 
sem se tornarem pelas 1nãos. E faziam-no bem. Passou-se então para a outra -banda do rio 
Diogo Diaz, que fôra almoxarife de Sacavén1, o qual é homem gracioso e de prazer: E levou 
consigo um gaiteiro nosso con1 sua gaita. E meteu-se a dançar com êles, to1nando-os pelas 
rnãos; e ê-les folgava1n e riarn, e andavam com êle 1nuito be1n ao so1n da gaita. Depois de 
dançarem féZ-lhes ali muitas voltas ligeiras, andando no chão, e salto real, de que se êles 
espantavam e ria1n e folgaiJa1n 1nuito. E cornquanto co1n aquilo os segurou e afagou 1nuito, 
tomavam logo u1na esquiveza como montêses, e foram.se para cirna. 

E então passou o rio o Capitão com todos nós, e fomos pela praia, de longo, ao 
passo que os batéis iam rentes à terra. E chegá1nos a u1na grande lagôa de água doce que 
está perto da praia, porque tôda aquela ribeira do 1nar é apaulada por cima e sái a água 
por muitos lugares. " 

E depois de passar111os o rio, foram uns sete ou oito dêles meter-se entre os 
marinheiros que se recolhiam aos batéis. E levara1n dali um tubarão (40

) que Bartolomeu 
Dias nzatou. E levavam-lho; e lançou-o na praia. 

Bastará [isso para Vossa Alteza ver] que até aqui, como quer que se êles en1 
alguma parte amansassem, logo de unia mão para a outra se esquivavam, Í como 
pardais, [com n1edo] do cevadoiro. E tudo ·se passa como êles querern - para os bem 
arnansarmos ! 

Ao velho com que o Capitão havia falado, deu-lhe unia carapuça ver1nellza. E com 
tôda a conversa que com êle houve, e com a carapuça que lhe deu, tanto que se despediu 
e começou a passar o rio, foi-se logo recatando. E não quis mais tornar do rio para aquém 
Os outros dous que o Capitão teve nas náus, a que deu o que já ficou dito, nunca mais 
aqui apareceram - factos de que deduzo que é gente bestial e de pouco saber, e por isso tan1 
esquiva. Mas a-pesar-de tudo isso andam bem curados, e n1uito limpos. E naquilo ainda mais 
me convenço que são co1no aves, ou animais montesinhos, aos quais o ar faz melhores pênas 
e melhor cabelo que às 1nansas, pórque os seus corpos são tam limpos e tam gordos e tam 
formosos que não pôde ser mais! E isto nze faz presun1ir que não tenz casas nem nzoradas 
etn que se recolha1n; e o ar en1 · que se criam os faz tais. Nós pelo menos não vinzos até 
agora nenhumas casas, nem cousa que se pareça com elas. 

Mandou o Capitão áquele degredado, Afonso Ribeiro, que se fôsse outra vez com 
éles. E foi; e andou lá um bom pedaço, mas à tarde regressou, que o fizeram êles vir: e 

( 39) Reinando, divertindo.nos.- E' o texto mais antigo em que encontrei o verbo regnare, empregado no sentido 
popular de folgar, gozar, brincar. Reinaçlí.o, reinadio, reinala são hoje usados pelo vulgo. ·· 

("') Tubàrffo.- Eis como Góis descreve o peixe a que Pero Vaz deu o nome vulgar do squa/us: <mais grosso 
que um tonel e tam comprido como dous; a cabeça e os olhos como de porco, sem dentes; as orelhas da feição das do 
elefante, o rabo de un1 covado de comprido e outro de largo, a pele como de porco, da grossura de um dedo.> Evidente­
mente conhecia a relação do pilôto anónimo, na tradução do Cretico,~ pilôto que vira o tubarão com olhos de poeta. -
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não o quiseram lá consentir. E deram-lhe arcos, e setas; e nti,o lhe .tomaram nada do seu. 
Antes, disse ê/e, que lhe to1nara um dêles umas continhas ama.relas que levava, e fugia com 
elas, e êle se queixou e os outros foram logo após ê/e, e lhas tomaram e tornaram-lhas a 
dar; e então mandaram-no vir (41). Disse que não vira lá entre êles senão umas choupa­
ninhas de rama verde e de feteiras 1nuito grandes, corno as de Entre Douro e Minho. 
E assim nos tornánzos às náus, já quási noite, a dor111ir. 

* 
f;c * 

/ Segunda-feira, depois de comer, saímos todos em terra a to:nar água. Ali 1 F. 16 

vieram então muitos; mas não tantos como as outras vezes. E traziam já muito poucos 
al'cos. E estiveram um pouco afastados de nós; mas depois pouco a pouco misturaram-se 
comnosco; e abraçavan1-nos e folgava111; mas alguns dêles se esquivavanz logo. Ali davam 
alguns arcos por fôlhas de papel e por alguma carapucinha velha e por qualquer cousa. 
E de tal maneira se passou a cousa que bem vinte ou trinta pessoas das nossas se foram 
co1n êles para onde outros muitos dêles estavam com môças e mulheres. E trouxeram de lá 
muitos arcos e barretes de pênas de aves, uns verdes, outros amarelos, dos quais creio que 
o Capitão há de mandar uma amostra a Vossa Alteza. 

E segundo dizian1 êsses que lá tinha1n ido, brincaram com êles. Neste dia os 
virnos mais de perto (42

) e mais à nossa vontade, por andarmos quási todos misturados: uns 
anelavam quartejados daquelas tinturas, outros de metades, outros de tanta feição /de côres] 
como em pano de Ras (4n), e todos com os beiços furados, muitos com os ossos nêles, e 
bastantes se1n ossos. Alguns traziam uns ouriços verdes, dárvores, que na côr queriam 
parecer de castanheiros, embora fôssem muito mais pequenos. E estavam cheios de uns 
grãos vermelhos, pequeninos que, esmagando-os entre os dedos, se desfaziam na tinta muito 
vermelha de que andavam tingidos. E quanto n1ais se molhavam, tanto mais vermelhos ficavanr. 

Todos andanz rap,1dos até por cima das orelhas; assim mesn10 de sobrancelhas 
e pestanas. 

Trazem todos (H) as testas, de fonte a fonte, tintas de tintura preta, que parece 
uma fita preta da largura / de dous dedos. 1 F. 11 

. E o Capitão mandou áquele degredado Afonso Ribeiro e a outros dous degredados 
que fôssem meter-se entre êles; e assim mesmo a Diogo Dias, por ser homem alegre, com 
que ê/es folgavam. E aos degredados ordenou que ficassem lá esta noite. 

E oram-se lá todos; e andaram entre êles. E segundo depois diziam, foram bem 
uma légua e meia a uma povoação, e1n que haveria nove ou dez casas, as quais diziam que 
eram tarn compridas, cada uma, como esta náu capitaina. E eram de m?deira, e das ilhargas 
de táboas, e cobertas de palha, de razoavel altura,· e tôdas de um só espaço, sem repartição 
alguma, tinham de dentro muitos esteios; e de esteio a esteio uma rede atada com cabos em 
cada esteio, altas, em que dormiam. E de baixo, para se aquentarem, faziam seus fogos. 
E tinha cada casa duas portas pequenas, uma numa extremidade, e outra na oposta. E diziam 
que em cada casa se recolhiam trinta ou quarenta pessoas, e que assim os encontraram;· e 
que lhes deram de comer dos alimentos que tinham (15), a saber rnuito inhame, e outras 
sementes 1que na terra há, qu[! êles comem. E co1no se fazia tarde fizeram-nos logo todos 
tornar; e não quiseram que lá ficasse nenhum. E ainda, segundo diziam, queriam vir com 
ê/es. Resgataram lá por cascaveis e por outras cousinhas de pouco valor, que levavam, 
papagaios vermelhos, 1nuito grandes e· formosos, e dous verdes pequeninos, e carapuças de 

( 41) Viinr.- Do lat. venire veio a fórma portuguesa vlir. Evaporando-se a nasal intervocálica, como em centenas 
de palavras, ficou sendo viir e finalmente vir, como todos sabem. A grafia viinr é tam monstruosa· como a transcrição vimir 
de João Ribeiro. O mesmo vale de teenr. E' representação defeituosa de teer (f. 26) que nos dias de Caminha se pronunciava 
teer, embora ainda muitos o escrevessem com til. 

('2) Perto, no sentido de proximo, ainda era preto na região de Entre-Douro e Minho no tempo de Caminha. Não se 
distinguia de preto, negro, (de côr apertada, concentrada), que conservou essa sua antiga fórma em todo o país. Embora as 
reproduções tenham perto, a fotografia da carta mostra preto, tanto na página inicial, como na 16.a. Ambas as fórmas são 
adjectivos postverbais tirados de apertar apretar (ad-pectorare, isto é, comprimir contra o peito, comprimir, aproximar em geral. 

('3) Panos de armar de muitas côres são os panos de ras (Arras) com que se enfeitavam as paredes dos 
palácios portugueses, sobretudo durante o inverno. . 

(º) Trazem todos as testas... tintas da tintura preta. Nesse caso é curioso que tam tarde o diga o Escrivão. 
(~5) Vianda, comida. Do francês vhlnde, que representa o lathn vive11di1. 
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pênas verdes, e um pano de pênas de muitas côres, especie de tecido assaz belo, segundo 
Vossa Alteza tôdas estas cousas 11erá, porque o Capitão· vo~las há de mandar, segundo êle 
disse.- E com isto vieram; e nós tornam o-nos às náus.-

* * 
Terça-feira, depois de comer, fomos em terra, fazer lenha /dar / guarda de 

lenha] (46), e para lavar roupa. Estava"1 na praia, quando chegárnos, uns sessenta ou setenta, 
sem arcos e sem nada. Tanto que chegámos, vieram logo para nós, sem se esquivarem. 

·E depois acudiram muitos, que seriam bem duzentos, todos sem arcos. E misturaram-se 
todos tanto comnosco que uns nos ajudavam a acarretar lenha e metê-la nos batéis. E lutavam . . 

com os nossos, e tomavam muito prazer. E emquanto nós faziamos a lenha, construíam dois 
carpinteiros u1na grande cruz, de um pau que se ontem para isso cortarà. Muitos dêles 
vinham ali estar com os carpinteiros. E creio que o faziam n1ais para verem a ferramenta 
de ferro com que a faziam do que para verem a cruz, porque êles não têm cousa que de 
ferro seja, e cortam sua madeira e paus com pedras feitas como cunhas, metidas em um 
pau entre duas talas, mui bem atadas e por tal maneira que andam fortes, (~7) (segundo 
diziam os homens que onte1n /foram] às casas dêles) ·porque lhas viram lá. Era já a 
conversação dêles comnosco tanta que quási nos estorvavam no que haviamas de fazer. 

E o Capitão mandou a dous degredados e a Diogo Dias que fôssem lá à aldeia (e 
a outras se houvessern notícia delas) e que de modo algum viessem a dormir às náus, ainda 
que os mªndassem embora. E assim s~ foram. 

E1nquanto andávamos nessa mata a cortar lenha, atravessavam ·alguns· papagaios 
essas árvores: verdes uns, e pardos, outros, grandes e pequenos, de sorte / que me 
parece que haverá muitos nesta terra. Todavia os que vi não seriam mais que nove ou dez, 
quando muito. Outras aves não vimos então, a não ser algumas pombas-seixeiras~ e parece­
ram-me maiores bastante do que as de Portugal. Vários diziam que viram rôlas, mas eu não 
as vi. Todavia, segundo os arvoredos são mui muitos, e grandes, e de infinitas espécies, não 
duvido que por êsse sertão haja muitas aves! 

E cêrca da noite nós volvemos para as náus com nossa lenha.-
Eu creio, Senhor, que não dei ainda conta aqui a Vossa Alteza do feitio de seus 

arcos e setas. Os arcos são pretos e compridos, e as setas /também] compridas; e os ferros 
delas são canas aparadas, conforme Vossa Alteza verá por alguns /exemplares] que creio que 
o Capitão a Ela há de enviar.-

* 
"' * 

Quarta-feira não fomos em terra, porque o Capitão andou todo o dia no navio dos 
' A 

mantilnentos a despejá-lo e fazer levar às náus isso que cada uma podia levar. Eles acudiram 
à praia; muitos, segundo das náus vimos. Seriam perto de trezentos, segundo /disse/ Sancho 
de Toar .que para lá foi. Diogo Dias e Afonso Ribeiro, o degredado, .aos quais. o Capitão 
ontem ordenara que de tôda a maneira lá dormissem, tinham voltado já de noite, por êles 
não quererem que lá ficassem. E traziam papagaios verdes; e outras aves pretas, quási como 
pêgas, com a diferença de terem o bico branco e rabos curtos. E quando Sancho de Toar 
recolheu . à náu, queriam vir com êle, alguns; mas êle não adm~tiu senão dous man . / cebos, 
bem dispostos e homens de prol. Mandou pensar e curá-los mui bem essa noite. E comeram 
tôda a ração que lhes deram, e mandou dar-lhes cama de lençois, segundo ê/e disse. 
E dormiram e folgaram aquela noite. E não houve mais êste dia que para escrever seja. 

* * * 
Quinta-feira, derradeiro /dia] de Abril, comernos logo, quási pela manhã, e fomos 

. .. . em terra por mais lenha e água. E em querendo ·o Capitão sair desta náu, chegou Sanchq 

( 46) Dar guarda de lenha. Creio que devemos ler assim, visto que Sancho de Toar desembarcou realmente com 
homens armados afim de proteger os carpinteiros que iam abater árvores e preparar os inadeiros para a cruz. A oração 
fomos em terra c.ontinúa bem com dar guarda de lenha e lavar roupa. E embora as letras ar de ambas as palavras· 
problemáticas sejam traçadas de modo que também podiam representar aa, e aguada seja freqüentissimo em textos relativos 
às navegações, não daria sentido: fomos em terra daguada /e} de lenha. 

· (47) Metidas em talas, e bem atadas, as pedras dos nlachados de silex andam fortes : estão tam segur~s ou 
firmes que se póde trabalhar com elas.-
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de Toar com seus dous hospedes. E por êle ainda não ter comido, puseram-lhe toalhas, e 
veio-lhe comida. E comeu. Os hospedes, sentaram-nos cada um em sua cadeira. E de tudo 
quanto lhes deram, comeram mui bem, especialmente presunto cozido frio (48

), e arroz. Não 
lhes deram vinho por Sancho de Toar dizer que o não bebiam bem. 

Acabado o comer, metemo-nos todos no batel, e êles comnosco. Deu um grumete a 
um dêles uma armadura grande de porco montês (49

), bem revolta. E logo que a tomou 
meteu-a no beiço; e porque se lhe não queria segurar, deram-lhe uma pouca de cera 
vermelha (60). E ê/e ageitou-lhe seu aderêço da parte de trás de sorte que segurasse, e 
meteu-a no beiço assim revolta para cima; e ia tam contente com ela, como se tivesse uma 
grande joia. E tanto que saímos em terra, foi-se logo com ela. E não tornou a aparecer lá ... 

Andariam na praia, quando saímos, oito ou dez dê/es; e de aí a pouco começaram 
a vir {mais]. E parece-me que viriam êste dia à praia quatrocentos, ou_ quatrocentos e 
cincoenta. Alguns dêles traziam arcos e setas; e deram tudo em troca de carapuças e por 
qualquer cousa que lhes davam. Comiam comnosco do que lhes dávamos, e alguns dêles 
bebiam vinho, ao passo que outros o não podiam beber. Mas quer-me parecer que, se os / 
acostumarem, o hão de beber de boa vontade! Andavam todos tam bem dispostos e Iam bem 
feitos e galantes com suas pinturas que agradavam. Acarretavam dessa lenha quanta podiam, 
com mil boas vontades, e levavam-na aos batéis. E estavam já mais mansos e seguros entre 
nós do que nós estávamos entre êles. 

Foi o Capitão com alguns de nós um pedaço por êste arvoredo até um ribeiro 
grande, e de muita água, que ao nosso parecer é o mesmo que vem ter à praia, em que nós 
tomámos água., Ali descansámos um pedaço, bebendo e folgando, ao longo dê/e, entre êsse 
arvoredo que é tanto e tamanho e tam basto e de tanta qualidade de folhagem que não se 
póde calcular. · Há lá muitas palmeiras, de que colhemos muitos e bons palmitos. 

Ao saírmos do batel, disse o Capitão que seria bom irmos em direitura à cruz que 
estava encostada a uma árvore, junto ao rio, a fim de ser colocada amanhã, sexta-feira, e que 
nos pusessemas todos de joelhos e a beijassemos para êles verem o acatamento que lhe 
tínhamos. E assim fizemos. E a êsses dez ou doze que lá estavam, acenaram-lhes que 
fizessem o mesmo; e logo foram todos beijá-la. 

Parece-me gente de tal inocência que, se nós entendessemos a sua fala e êles a 
nossa, seriam logo cristãos, visto que não têm nem entendem crença alguma, segundo as 
aparências. E portanto, se os degredados que aqui hão de ficar, aprenderem bem a sua fala 
e os entenderem, não duvido que êles, segundo a santa tenção de Vossa Alt~za, se farão 
cristãos e hão de crer na nossa santa fé, à qual praza a Nosso Senhor que os traga, porque 
certamente, esta gente é boa e de bela simplicidade. E imprimir-se-há (51) fàcilmente nêles 
qualquer cu / nho que lhes quiserem dar (62), uma vez que Nosso Senhor lhes deu bons 

.A 

corpos e bons rostos, como a homens bons. E o Ele nos para aqui trazer, creio que não foi 
sem causa. E portanto Vossa Alteza, pois tanto deseja acrescentar a santa fé católica, deve 
cuidar da salvação dê/es. i E prazerá a Deus que com pouco trabalho seja assim/ 

Êles não lavram nem criam. Nem há aqui boi ou vaca, cabra, ovelha ou galinha, ou 
qualquer outro animal que esteja acostumado ao viver do homem. E não comem senão dêste 
inhame, de que aqui há muito, e dessas sementes e frutos que a terra e as árvores de si 
deitam. E com isto andam tais e tam rijos e tam nédios que o não somos nós tanto, com 
quanto trigo e legumes comemos. 

Nesse <Jia emquanto ali andavam, dançaram e bailaram sempre com os nossos, ao 
som de um tamboril nosso, como se fôssem mais amígos nossos do que nós seus. Se lhes a 
gente acenava, se queriam vir às náus, aprontavam-se logo para isso, de modo tal que., se os 
convidáramos a todos, todos vieram. Porém não levámos esta noute às náus senão quatro ou 
cinco; a saber, o Capitão-mór, dous; e Simão de Miranda, um que já trazia por pajem; e 

-..-.. 
('8) Lacão é presunto. No caso mencionado por Pero Vaz é fiambre (fri~i d?~ne). Ignoro a origem, e apenas 

sei que o sinónimo rimante bacão é germânico {backen). 
('') Armadura, dente, prêsa de javali. 

13 

( 60) Uma pequena A de cera vermelha: uma pouca de cera. 
('1) Enpremarse. Erro de escrito por empremer, imprimir. 
('2) Crunho por cunho; influido por ventura por cruz, na fórmula freqüente de cruz ou cunho? 
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Aires Gomes a · outro, pajem também. Os que o Capitão trazia, era um dêles um dos seus 
hóspedes que lhe haviam trazido a primeira vez quando aqui chegámos - o qual veio hoje 
aqui vestido na sua camisa, e com êle . um seu irmão; e foram esta noite mui bem agasa­
lhados tanto de comida como de cama, de colchões e lençois, para os mais amansar. 

* • * 
E hoje que é sexta-feira, primeiro dia de Maio, pela manhã, saímos em terra com 

nossa bandeira; e fomos desembarcar rio acima, contra o sul / onde nos pareceu que 
seria · melhor arvorar a ·cruz, para melhor ser vista. E ali marcou o Capitão o sitio /onde] 
haviam de fazer à cova para a fincar (58). E erriquanto · a iam abrindo, êle com todos nós 
outros fomos pela cruz, rio abaixo onde ela estava. E com os religiosàs e sacerdotes que 
cantavam, à frente, fomos trazendo-a d'ali, a modo de procissão. Eram já aí quantidade 
dêles, uns setenta ou oitenta; e quando nos assim viram chegar, alguns se fáram meter 
debaixo dela, ajudar-nos. Passámos o rio, ao longo da praia; e fomos colocá-la onde havia de 
ficar, que será obra de dous tiros de bésta /distante] do rio (54). Andando-se ali nisto, viriam 
bem cento e cincoenta, ou mais. Plantada a cruz, com as armas e a divisa de Vossa Alteza, 
que primeiro lhe haviam pregado, armaram altar ao pé dela. Ali disse missa o Padre Frei 
Henrique, a qual foi cantada e oficiada por êsses já ditos. Ali estiveram comnosco, /assistindo] 
a ela, perto de cincoenta ou sessenta dêles, assentados todos de joelho assim como nós. 
E quando se veio ao Evangelho, que nos erguemos todos em pé com as mãos levantadas, êles 
se levantaram comnosco, e alçaram as mãos, estando assim até se chegar ao fim; e então 
tornaram-se. a assentar como nós. E quando levantaram a Deus, que nos pusemos de joelhos, 
êles se puseram todos assim como nós estávamos com as mãos levantadas, e em tal maneira 
sossegados que certifico a Vossa Alteza que nos fêz muita devoção. 

Estiveram assim comnosco até acabada a comunhão; e depois da comunhão, comun­
garam êsses religiosos e sacerdotes; e o Capitão com alguns de nós outros. E alguns dêles, 
por o sol ser grande, levantaram-se emquanto estávamos comungando, e outros estiveram 
e / ficaram. Um dêles, homem de cincoenta ou cincoenta e cinco anos, se conservou ali 

,A 

com aqueles que ficaram. Esse, emquanto assim estávamos, juntava aqueles que ali tinham 
ficado, e ainda chamava outros. E andando assim entre êles, falando-lhes, acenou com o dedo 
para o altar, e depois mostrou com o dedo para o céu, como se lhes dissesse alguma cousa 
de bem; e nós assim o tomámos! 

Acabada a missa, tirou o padre a vestimenta de cima, e ficou na alva; e assim se 
subiu, junto ao altar, em uma cadeira; e ali nos pregou do Evangelho e dos Apóstolos cujo é 
o dia (55), tratando no fim da pregação· dêsse vosso prosseguimento tam santo e virtuoso, 
/de sorte] que nos causou mais devoção. 

Êsses que estiveram sempre à pregação, estavam assim como nós olhando para êle. 
E aquele que digo, chamava alguns, que viessem ali. Alguns vinham e outros iam-se; e 
acabada a pregação, trazia Nicoláu Coelho muitas cruzes de estanho com crucifixos, que lhe 
ficaram ainda da outra vinda (66). E houveram por bem que lançassem a cada um /a] sua 
ao pescoço. Por essa causa (ou por essa cousa) se assentou o Padre Frei Henrique ao pé da 
Cruz; e ali lançava a sua a todos,- um a zim - ao pescoço, atada em um fio, fazendo-lha 
primeiro beijar e levantar as mãos. Vinham a isso muitos; e lançaram-nas tôdas, que seriam 
obra de quarenta ou cincoenta. E isto acabado - era já bem uma hora depois do meio dia -
viemos às náus a comer, /para] onde o Capitão trouxe consigo aquele mesmo que fêz aos 
outros aquele gesto para o altar e para o céu, (e um seu irmão com êle). A aquele fêz muita 
honra / e deu-lhe uma camisa mourisca; e ao outro uma camisa d'estoutras. 

E segundo o que a mim e a todos pareceu, esta gente, não lhes falece outra cousa 
para ser tôda cristã, do que entenderem-nos, porque assim tomavam aquilo que nos viam 
fazer como nós mesmos; por onde pareceu a todos que nenhuma idolatria nem adoração têm. 
E bem creio que, se Vossa Alteza aqui mandar quem entre êles mais devagar ande, que 

e > 1:1 :~~,._,... o \t n 

( 53) Chantar, chentar, arcaísmos e vulgarismos por prantar, plantar. 
( 5') Seer, ser. Em vista da proveniência do verbo ser, (de sedere= estar sentado) e das fórmas supletivas com 

que em português se completa esse (p. ex. seja, sê, sede), não póde admirar que a clássica distinção entre ser e estar não 
se fixasse senão no decorrer do século XVI. 

(55) Os Apóstolos São felipe e Santiago. · 
(5ª) A outra. vinda de Nicoláu Coelho, claro que foi a de Vasco da Gama, em que o valente Capitão tivera parte. 
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todos serão tornados e convertidos ao desejo de Vossa Alteza. E por isso, se alguem vier, não 
deixe logo de vir clerigo para os baptizar; -.porque já então terão mais conhecimento de nossa 
fé, pelos dous degredados que aqui entre êles ficam, os quaz"s hoje também comungaram. 

Entre todos estes ·que hoje vieram não veio mais que uma mulher, môça, a qual 
esteve sempre à missa, à qual deram um pano com que se cobrisse; e puseram-lho em volta 
dela. Todavia, ao sentar-se, .não se· lembrava de o estender muito para se cobrir. Assim, 
Senhor, a inocência desta gente é tal Ql!e a de Adão não seria maior,- com respeito .ao pudor.-

Ora· veja Vossa Alteza quem em tal inocência vive, se se converterá, ou não, se lhe 
ensinarem o que pertence à sua salvação. 

Acabado isto, fomos ·perante êles beijar a cruz. E despedimo-nos e fomos comer. 
Creio, Senhor, que com estes dous degredados que aqui- ficam, ficarão mais dous grume­

tes, qu.e esta noite se saíram .erii .ferra, desta náu, no esquife, fugidos; os quais não vieram mais~ 
E cremos que ficarão aqui porque de manhã, prazendo a Deus, fazemos nossa partida d'aquL 

Esta terra, Senhor, parece-me que, da po.nta que / mais contra o Sul vimos, até 1 F. 26 

a outra ponta que contra o Norte vem, de que nós dêste pôrfo. houvemos vista, será tamanha 
que haverá nela bem vinte ou vinte e cinco léguas de costa. Traz ao longo do mar em 
algumas partes grandes barreiras, umas vermelhas, e outras brancas; e a terra de cima tôda 
chã e muito cheia de grandes arvoredos. De· ponta a ponta é tôda praia ... (n) muito chã e 
muito formosa. Pelo sertão nos pareceu, vista do mar, muito grande; porque, a estender 
olhos,. não podiamas ver senão terra e arvoredos - terra que nos parecia muito extensa. 

Até agora. não podemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra cousa de metal, 
ou ferro; nem lha vimos. Contudo a terra em si é de muito bons ares, frescos e temperados 
como os de Entre-Douro e Minho, porque neste tempo d'agora assim os achávamos -como os 
de lá. /As] .águas são muitas; infinitas. Em tal -maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, 
dar-se há nela tudo; por causa das águas que tem! 

Com tudo, o melhor fruto que dela se póde tirar parece-me que será salvar esta 
gente. E esta deve ser a principal semente que Vossa Alteza em ela deve lançar. E que não 
houvesse mais do que ter Vossa Alteza aqui esta pousada para essa navegação de Calecut, 
/isso] bastava. Qúanto mais, disposição para se nela cumP._rir e fazer o que Vossa Alteza tanto 
deseja, a saber acrescentamento da nossa santa fé! 

E desta maneira dou aqui a Vqssa Alteza conta do que nesta Vossa terra vi (58). 

E se -a um pouco alonguei, Ela me perdoe. Porque o desejo que tinha de Vos tudo dizer, mo 
fêz pôr assim pelo miúdo.-

E pois que, Senhor, é certo que tanto neste cargo que levo como. em outra qualquer 
cqusa que de Vosso serviço fôr, Vossa Alteza há de ser de mim muito bem servida, a Ela , 
peço que por me fazer singular mercê, mande vir da Ilha de São Tomé a Jorge de Osório, 
meu genro-o que d'Ela receberei em muita mercê. 

Beijo as mãos de Vossa Alteza. 
Dêste Pôrfo:.Seguro, da Vossa Ilha da Vera Cruz, hoje, sexta-feira, primeiro dia 

de Maio de 1500 (59). 

s. Pero Vaaz de Caminha. 

( 57) Prapa parma parece estar no original, a não ser que em vez de rma leiamos nno, entendendo panno muito 
chão e muito fremoso. Confesso todavia que desconheço essa designação; como desconheço parma (l como adjectivo tirado de 
paramo ?) que quanto ao sentido mal se podia aplicar a uma praia formosa. Nem sei conjecturar qual outro lapsus calami 
haveria nas letras traçadas a 1 de Maio de 1500. 

( 58) Entre dou aqui a vosa alteza e do que nesta terra vp falta o complemento conta:-Propositadamente é que 
Caminha repete a frase de que se havia servido no prfncípio da Carta. · 

( 69) Vossa Ilha da Vera Cruz.- Ao registar (a f. 2) o nome, dado· por Pedro Álvares Cabral à região nova que 
descobrira, Caminha empregara Terra da Vera-Cruz. No mesmo dia o físico João, Magister artium et medicine bachalarius 
assina a sua comunicação com as palavras Fecha en Vera-Crus.... E provávelmente assim diriam todos quantos mandavam 
os seus relatórios ao soberano mandatário. Mas a designação foi efémera. Quando a Náu dos mantimentos chegou a Lisboa 
e Gaspar de Lemos entregou a correspondência, alguém lembraria a D. Manuel que tal nome era incorrecto. Vera-Cruz era 
apenas a Cruz do Marmelar (hasteada p. ex. na célebre batalha dô Salado pelo prior da Ordem de S. João do Hospital), 
visto que, encaixado nela, havia como relíquia um estilhaço daquela que, segundo a Tradição, servira no Oólgota. E sugeriria 
a denominação de Sa.nta Cruz. 

Santa Cruz já dizia o próprio D . . Manuel na Carta aos Reis Cat6licos (publicada em Roma ·em 1505). E Barros 
(com insistência apaixonada), Góis, Osório, Maffei, Magalhães Gandavo adoptaram o nome, desprezando o de terra de 
papagaios (la terra de li papaga') empregada por Pixani. Mas a voga popular que alcançou o principal artigo de exportação, 
o pau brasil, fêz vencer o de Brasil (logo propagado no estrangeira (Brasil/and, por Hans Mayr). Quanto ao problema 
cosmográfico, o pilôto an6,nimo dizia à cautela: <Não pudemos saber, se era Ilha ou Terra Firme, ainda que nos inclinamos 
a esta última opinião>. . 
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